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  Apresentação


  O sistema nervoso sempre foi uma incógnita para a ciência. Somente nos últimos anos, com o desenvolvimento tecnológico, a neurociência avançou na descoberta de funções neurológicas, antes desconhecidas.


  Recentemente foi descoberta a existência de células nervosas que se regeneram, quebrando um importante conceito da neurologia, de que células nervosas não se regeneram.


  Esta obra exigiu um extenso estudo sobre as mais recentes descobertas da neurociência. Os conhecimentos científicos são imprescindíveis para se compreender a relação metafísica entre as qualidades inerentes ao ser e o funcionamento do Sistema Nervoso.


  Além dos aspectos fisiológicos, existe a instância psíquica que, por sua vez, é ainda mais complexa pela subjetividade e especificidade com que é constituída a psique humana. Fez-se necessário arrebanhar os conhecimentos das três vertentes da psicologia: psicanalítica, comportamental e humanista.


  Apesar de as concepções metafísicas serem calcadas fundamentalmente no ser, consideram-se os níveis psicobiofísicos, nos quais se instala a saúde ou manifestam-se as doenças. Afinal, são nas esferas físicas e psicológicas que os sinais se manifestam para serem estudados, inclusive, pela metafísica da saúde.


  A abordagem metafísica não desconsidera nenhum desses fatores, ao contrário, agrega conhecimentos para obter ampla visão dos processos de manifestações do ser na vida.


  Desse modo, apresentamos a você, leitor, mais esse importante estudo, que compõe a obra Metafísica da Saúde, agora composta por quatro volumes. Nossas pesquisas não param aqui, já estamos trabalhando no quinto volume, para que você tenha uma visão ainda mais ampla das suas qualidades e reconheça os conflitos e as dificuldades relacionadas com as principais doenças que afetam o seu corpo.


  Valcapelli e Gasparetto


  Os Princípios da Metafísica


  A Metafísica compreende os aspectos estruturais e energéticos que coordenam as matérias orgânicas e inorgânicas. É um estudo especial sobre a essência do Universo, sua formação e dos seres que nele habitam. Ela proporciona uma ótica ampla acerca dos fatores tempo e espaço; da concepção de certo e errado e das categorias imutáveis e eternas, que constituem as causas primitivas dos processos existenciais.


  O significado literal da palavra é: meta = além e física = matéria, portanto, Metafísica refere-se àquilo que está além do físico. Compreende as esferas psíquicas, emocionais, energéticas, espirituais e sentimentais. Essa terminologia foi criada por Aristóteles, muito embora o filósofo tenha deixado esse assunto à margem de suas investigações. Esse estudo passou a ser organizado com o surgimento da Ontologia: uma parte da Metafísica que estuda o Ser enquanto Ser. A Metafísica parte do princípio de que é a alma quem organiza a matéria e não o físico que cria a essência.


  Empregar esse termo para referir-se meramente àquilo que transcende o físico, não faz jus ao profundo significado da palavra. Desde sua criação ela refere-se ao que é essencial organizador dos processos estudados. Pode-se atribuir a terminologia a diferentes áreas de estudos, desde que se investiguem os aspectos causais e não simplesmente aquilo que estiver além do fato em si. Usá-lo inadvertidamente, permanecendo na periferia dos processos, sem se aprofundar nas pesquisas, banaliza um termo que traz em si a responsabilidade, por parte de quem o emprega no seu trabalho, de alcançar os fundamentos centrais que definem os objetos da investigação.


  A concepção metafísica pode ser empregada em diferentes áreas de estudos. Nós a utilizamos na saúde. Intitulamos nosso trabalho de Metafísica da Saúde no intuito de investigar o corpo como veículo da vida, no qual se manifestam os potenciais e os sentimentos do ser.


  Nessa abordagem, os fundamentos metafísicos não estão distantes da sua realidade; ao contrário, é justamente no ambiente que se manifestam as causas metafísicas dos distúrbios do corpo. A raiz dos problemas físicos está na atitude interior, frente às situações do cotidiano. A postura da pessoa é determinante para a preservação da saúde, e os conflitos interiores desencadeiam as doenças que afetam o organismo.


  O órgão afetado e o tipo de alteração que ele apresenta revelam como as pessoas se encontram numa determinada área da vida e, metafisicamente, correlacionam-se com aquela parte do corpo. Observando e interpretando os comportamentos das pessoas, pode-se ter uma noção da sua vulnerabilidade à determinada doença ou o fortalecimento de um determinado órgão.


  O corpo é uma espécie de sensor que acusa o modo como o indivíduo lida com os acontecimentos. Cada parte do organismo reflete uma emoção. Portanto, as alterações metabólicas têm origem no desequilíbrio emocional. Todos enfrentam obstáculos, porém cada um reage de um determinado jeito. Dependendo do modo como se enfrentam as adversidades, produz-se um determinado estado emocional. Dependendo dessa condição interior, mantém-se a saúde ou são provocadas as doenças.


  Os próprios eventos exteriores, por si sós, refletem aquilo que é cultivado interiormente. As atitudes mantidas ao longo da vida atraem as situações compatíveis ao modelo interior, consequentemente essas ocorrências provocam os abalos, intensificando os sentimentos nocivos e ocasionando prejuízos à saúde.


  O trabalho de observação do ambiente de trabalho e do estilo de vida que a pessoa mantém no lar, serve de visor do mundo interno. Ao mesmo tempo em que são identificados os tipos de reações frente a certos acontecimentos, torna-se possível conhecer as crenças geradoras dos conflitos existenciais.


  A aquisição da consciência metafísica das causas das disfunções do organismo proporciona um importante recurso para a reorganização do mundo interno, que se reflete não somente no corpo, para resgatar a saúde, mas também opera transformações no ambiente exterior. Pode-se dizer que os mesmos conflitos emocionais que causaram a doença, também geraram os acontecimentos, que agravaram os sentimentos nocivos.


  As pessoas vivem nesse ciclo vicioso e não se dão conta de que elas próprias conspiram a favor dos seus insucessos, e, por sua vez, frustram-se. Para conquistar a saúde e melhorar a qualidade de vida, faz-se necessário promover significativas mudanças, começando dentro, para depois proceder no meio.


  O primeiro passo é reformular as crenças. Em seguida, mudar a visão de mundo, interpretando os fenômenos exteriores de maneira mais complacente e menos conflituosa. Por fim, adotar novas atitudes, relacionar-se melhor consigo mesmo e com os outros, respeitar seus limites e cuidar do corpo. Assim sendo, a metafísica da saúde representa um importante recurso de autoajuda.


  Os Caminhos da
Metafísica da Saúde


  Nosso trabalho de pesquisas metafísicas da saúde consiste:


  1) No estudo da fisiologia e anatomia.


  2) Na identificação dos aspectos psicoemocionais.


  3) Na observação de pessoas doentes para a constatação dos padrões metafísicos das doenças.


  A primeira medida é conhecer o funcionamento do órgão estudado e as características dos principais distúrbios que o afetam.


  As características funcionais do órgão, ou seja, as funções que ele desempenha no organismo, são pontos de partida para que possamos desvendar as relações metafísicas com os potenciais inerentes ao ser.


  Pode-se dizer que a anatomia e a fisiologia representam, para nós, estudiosos da metafísica da saúde, espécies de fontes de inspiração para que possamos alcançar as qualidades latentes do ser. Essas, por sua vez, regem o funcionamento dos órgãos. Exemplo: a maneira como o estômago processa os alimentos equivale ao jeito que a pessoa lida com os acontecimentos de sua vida1.


  As condições fisiológicas das principais doenças que afetam os órgãos são incontestáveis. O estudo metafísico das doenças considera a existência dos ingredientes patológicos num órgão adoecido. Afinal, ele só adoece quando algum agente nocivo o afeta. Por esse motivo, a busca da ciência pelas causas orgânicas é um procedimento eficiente no combate às doenças.


  Um sentimento nocivo, por si só, não possui ingredientes somáticos suficientes para se manifestar; é preciso um agente físico para estabelecer a doença no corpo.


  Os agentes físicos causadores das doenças precisam ser combatidos. Esse papel vem sendo desempenhado pela medicina. No entanto, as doenças parecem se multiplicar, tanto aumentam os números de casos, quanto surgem novas síndromes. Nas últimas décadas esse combate aos males físicos, atuando exclusivamente no corpo, tem alimentado as indústrias farmacêuticas e a medicina diagnóstica. Essas empresas se tornaram gigantescos pólos econômicos.


  O uso de medicamentos tornou-se praticamente rotina na vida das pessoas. Muitos preferem tomar um remédio a refletirem sobre o que interiormente não está bem. Isso favorece a proliferação de substâncias que se propõem a sanar os males físicos. Inclusive o uso abusivo de substâncias, sem se darem conta dos efeitos colaterais desses medicamentos.


  Nossa visão metafísica não se contrapõe à ciência médica, tampouco desestimula o uso de medicamentos. Ao contrário, incentivamos as pessoas a procurarem um médico, quando surgem alguns sintomas físicos e, ainda, que elas sigam as recomendações desse profissional de saúde.


  Além desse procedimento clássico e responsável, propomos ao doente uma reflexão sobre a sua condição interna relacionada àquele mal que afetou seu organismo, no sentido de colaborar com a promoção da saúde. Esse procedimento permite medidas terapêuticas que transcendem a esfera física, alcançando o universo interior e objetivando a promoção do bem-estar físico e emocional.


  Apesar de os agentes físicos causadores das doenças estarem presentes, elas ocorrem num ambiente emocionalmente propício àquela manifestação. Melhor dizendo, num momento de turbulências existenciais, que provocam certos conflitos. Os sentimentos se desestabilizam, desorganizando os sistemas do corpo; isso causa a vulnerabilidade para a manifestação da doença.


  Exemplo: a gripe é causada fisicamente por vírus, no entanto ela se dá também pela baixa imunológica. Tanto o contágio do vírus, quanto a sua proliferação, acontece quando a pessoa se desorganiza interiormente, diante de situações conflituosas de sua existência2. O mesmo ocorre com outras infecções. No entanto, cada uma possui especificidade de sentimentos, que são metafisicamente estudados.


  *.*.*


  O segundo passo é explorar o universo psicoemocional para compreender o funcionamento psíquico, a manifestação dos pensamentos e o estado emocional da pessoa. Partimos do corpo para desvendar o ser que o habita. Procuramos identificar os potenciais latentes do ser, bem como os conflitos gerados pela repressão dos potenciais.


  Obviamente, a própria doença abala emocionalmente a pessoa, por causa dos sintomas de dor ou desconforto físico que ela sofre. Mudar a rotina, ficar à mercê dos outros e dependente da ação dos medicamentos, provoca significativo abalo interior. Existem até reações emocionais decorrentes de certas variações orgânicas. Agitação, irritabilidade ou depressão são sintomas emocionais que fazem parte da descrição de algumas doenças, principalmente no que diz respeito aos distúrbios hormonais. A variação de humor é forte indício de alterações nas taxas de hormônios.


  No entanto, a visão metafísica concebe o fato de que as variações de humor, bem como os conflitos emocionais precedem as doenças, e não são decorrentes delas. Uma pessoa adoece quando seu estado interior não está suficientemente bom para proporcionar ao organismo condições de reagir às interferências do agente nocivo, que atinge o seu corpo.


  A sincronicidade entre o conflito psicoemocional com o desenvolvimento das doenças estende-se além do próprio corpo, no qual ocorre a evolução das doenças. A turbulência interior conspira a favor do contágio com os agentes causadores das doenças, como os vírus ou as bactérias. Eles são praticamente atraídos pela pessoa que possui padrões emocionais compatíveis. A vibração causada pelos conflitos equivale à mesma frequência desses agentes, atraindo-os para o corpo por meio do contato com substâncias infectadas ou a permanência num recinto repleto de agentes virais.


  Quando esses agentes atingem o organismo, este se encontra frágil e com a imunidade baixa, por causa dos sentimentos turbulentos cultivados pela pessoa. Os conflitos emocionais bombardeiam o corpo, enfraquecendo principalmente os sistemas de defesas, possibilitando a instauração da doença.


  Portanto, as condições do corpo, tais como saúde ou doença, são reflexos do universo interior. Baseados nisso, adotamos o organismo como ponto de partida para a investigação da metafísica da saúde.


  Consideramos que tanto a saúde quanto as doenças são produzidas pelos padrões de comportamentos. O estudo da metafísica da saúde parte da exploração dos aspectos físicos e existenciais, para fazer uma espécie de mergulho no universo interior, investigando os mais caros sentimentos gerados diante das ocorrências exteriores. Melhor dizendo, como a pessoa responde àquilo que acontece ao seu redor. O jeito como ela interpreta o que lhe acontece, bem como os sentimentos que ela cultiva interiormente, são fatores determinantes para manter a sua saúde, como também podem provocar doenças no corpo. Resumindo, a maneira como a pessoa se constrói diante dos acontecimentos exteriores define o seu estado emocional e, consequentemente, físico.


  Os potenciais inerentes ao ser representam metafisicamente fontes de saúde do corpo. Cada órgão é regido por uma determinada qualidade. À medida que as pessoas movimentam suas qualidades, além de se aprimorarem, graças ao uso de suas habilidades, geram forças positivas que fortalecem o seu próprio organismo. Assim sendo, o manejo adequado das virtudes promove simultaneamente vigor físico e realização pessoal.


  O principal foco dos estudos metafísicos é a investigação desse universo interior, em busca do que a pessoa acredita e sente. As crenças geram os sentimentos, que figuram na esfera emocional. As emoções desencadeiam os pensamentos, que, por sua vez, promovem as atitudes, transformando-se em ações no mundo.


  Resumidamente, pode-se dizer que uma pessoa saudável é aquela que age com naturalidade, apresentando boa desenvoltura para lidar com os acontecimentos. E alguém doente é aquele que se queixa, indigna-se com facilidade e/ou lida com os acontecimentos de maneira conflituosa; principalmente com os problemas relacionados ao tipo de doença que o corpo apresenta.


  Essa relação metafísica específica a cada órgão e principais doenças que o afeta, fazem parte das temáticas contidas em todos os volumes da série Metafísica da Saúde.


  Ao consultar a obra em busca de respostas metafísicas para algum mal que o aflige ou afeta um amigo ou um ente querido, aconselhamos a leitura, não somente das doenças isoladamente, mas também do órgão afetado. Assim, você compreenderá as qualidades do ser que foram bloqueadas. Consciente das potencialidades inerentes aos órgãos afetados, você contará com um importante recurso de autoajuda para reverter o padrão nocivo da doença. O resgate da saúde engloba a estabilização das qualidades apresentadas nos órgãos, bem como minimiza os conflitos emocionais causadores das doenças.


  Ao ler esta obra, você vai deparar com relatos de atitudes e comportamentos, condizentes aos seus ou aos de alguém que você conhece. Mesmo não havendo a manifestação da doença, a condição apresentada equivale aos conflitos emocionais. Isso é comum acontecer, visto que o processo somático é a última instância de manifestação do padrão nocivo. Antes de afetar o corpo, ele causa transtorno no meio, interfere nas relações interpessoais, provocando alguns danos existenciais.


  Existem pessoas fisicamente saudáveis, porém difíceis de conviverem e que se comportam de maneira complicada. Elas apresentam posturas extremamente nocivas. Enquanto estiverem exteriorizando seus conflitos, provocam danos no meio, mas poupam o seu organismo desse bombardeio psíquico, evitando o adoecimento do corpo. As relações ficam doentias, enquanto o organismo permanece saudável.


  A série Metafísica da Saúde objetiva, não somente oferecer recursos para que o doente restabeleça a saúde e recupere o bem-estar, mas representa uma importante “ferramenta” para o autoconhecimento. Visa a promoção da qualidade de vida; o favorecimento da boa relação com as pessoas que cercam você; bem como, a aceitação dos processos existenciais e a boa interação com o ambiente.


  *.*.*


  O terceiro passo da nossa pesquisa metafísica consiste em averiguar as analogias feitas durante as investigações do universo psicoemocional. Vamos a “campo” observar as atitudes das pessoas saudáveis e as condições internas dos doentes.


  Fazemos um levantamento dos acontecimentos que surgiram na ocasião em que ocorreram os sintomas físicos, principalmente no que diz respeito à maneira como a pessoa se sentiu diante das ocorrências que precederam a manifestação da enfermidade.


  Observamos alguns casos de pacientes que nos dão a segurança necessária para divulgar aquele tema, fazendo as interpretações metafísicas dos mais profundos sentimentos das pessoas afetadas com o mal.


  Costumamos dizer que o doente é o maior testemunho da veracidade do nosso trabalho. Visto que a descrição dos conflitos apresentados na causa metafísica daquela doença, condiz com o que ele vem sentindo ultimamente.


  Em razão da revelação dos mais íntimos sentimentos e a descrição das profundas dificuldades existenciais que as pessoas apresentam, alguns enfermos resistem em admitir as dificuldades narradas neste livro como causa metafísica das doenças. Nesses casos eles podem identificá-las com alguém do seu convívio, pois geralmente os entes queridos conhecem o perfil emocional deles, que é equivalente às causas metafísicas que levam às doenças.


  A interpretação metafísica da saúde não é um procedimento de adivinhação, mas sim de estudos aprofundados e amplas pesquisas que realizamos, no intuito de identificarmos os fatores internos correlacionados às doenças.


  A descrição dos padrões das doenças é possível porque nos “tropeços” e nos sofrimentos somos iguais e nas qualidades, somos únicos. Podemos dizer que os conflitos nos igualam aos outros, enquanto as habilidades nos tornam singulares. Exemplo: para aprender a pintar, o traçado do ângulo da perspectiva é praticamente uma dificuldade de todos, porém, depois que se aprende, cada artista possui uma singularidade de traçado, uma predominância de cores etc.


  Portanto, os conflitos vivenciados por um doente são os mesmos pelos quais as outras pessoas passam, quando apresentam a mesma enfermidade no corpo. Estudando alguns casos de pessoas afetadas com uma determinada doença, ficam evidentes as mesmas dificuldades existenciais. Os sentimentos nocivos são praticamente os mesmos. O que difere são as situações externas desencadeadoras daquele conflito emocional. Pode-se dizer que existe uma diversidade de acontecimentos que pode provocar as mesmas reações nocivas. Exemplo: uma dificuldade financeira, a perda de projeção social e até mesmo o fim de um relacionamento afetivo podem causar a baixa autoestima ou a perda do autovalor. Diante das diferentes áreas da vida, as pessoas podem manifestar os mesmos sentimentos autodepreciativos.


  Desse modo, instalam-se as mesmas doenças, com iguais conflitos emocionais. Elas afetam diferentes pessoas e são provocadas por distintas ocorrências da vida.


  No entanto, a saúde física é um reflexo da manifestação dos potenciais. Nesse aspecto encontramos a singularidade do ser. As qualidades são únicas, ninguém é igual a ninguém quando faz aquilo que sabe. Cada um tem o seu jeito de ser, não tente imitar, tampouco se adequar aos outros. Além de se frustrar e inibir seus potenciais, seu comportamento se iguala aos conflitos metafisicamente geradores das disfunções orgânicas. Preserve a autenticidade: isso trará saúde e realização pessoal.


  Os conceitos metafísicos aqui apresentados não são meras especulações acerca do que o enfermo sente, mas do reconhecimento das principais dificuldades que ele apresenta diante de certos acontecimentos.


  Ao desenvolver o assunto, revelando nas doenças as mais íntimas dificuldades das pessoas, seus conflitos e os mais caros sentimentos, cuidamos para não o fazer de maneira pejorativa, que venha causar algum tipo de desconforto em relação ao seu grupo. Temos o cuidado de revelar as suas verdades, sem dar margem a nenhum tipo de discriminação; muito menos, que elas sejam motivo de chacotas, em razão dos sentimentos que têm cultivado interiormente.


  O foco central desse estudo é oferecer ao próprio enfermo e àqueles que estão próximos a ele, como também aos profissionais de saúde, um visor do universo interior, e uma espécie de mapeamento dos conflitos emocionais que estão por trás dos distúrbios orgânicos.


  Com o conhecimento metafísico das causas das doenças, o próprio doente pode retomar o seu poder e intervir sobre o mal que afeta o seu organismo. Por meio da mudança de atitude, ele promove a reformulação interna, colaborando com a recuperação da sua saúde.


  Aqueles que conhecem alguém doente, ou têm um ente nessas condições, poderão favorecê-los no processo de estabilidade emocional, agindo de maneira a minimizar o padrão nocivo. Em vez de acentuar os mecanismos emocionais causadores das doenças, vão saber como lidar com as dificuldades alheias. Mesmo que nada consigam fazer pelo outro, compreenderão as razões do sofrimento, evitando revoltas. A consciência metafísica evita achar que alguém padece injustamente. Tudo o que se passa é de acordo com o que foi cultivado interiormente.


  No tocante aos profissionais de saúde, tais como os terapeutas, os conhecimentos da metafísica da saúde permitem a eles realizarem o aconselhamento metafísico, que consiste na orientação sobre os conflitos emocionais presentes na doença. Eles podem dar importantes “dicas” para os seus clientes acessarem os recursos para lidarem com as dificuldades existenciais, favorecendo a estabilidade emocional.


  SISTEMA NERVOSO


  Interação
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  SISTEMA NERVOSO


  O sistema nervoso é um centro de controle que coordena as atividades corporais tais como: andar, falar, comer etc. e, ainda, várias outras funções motoras, possibilitando a integração do organismo com o ambiente.


  Ele desempenha três funções básicas: sensitiva, integradora (de associação) e motora. A primeira é a capacidade que esse sistema possui de monitorizar o que acontece dentro do próprio corpo, sentindo as variações do organismo e a identificação dos estímulos provenientes do meio externo, como os sinais luminosos, térmicos, sonoros etc., que provocam a excitação das fibras nervosas sensitivas. A segunda é responsável pelo processamento dos estímulos recebidos: armazena parte dessas informações e toma decisões quanto à resposta apropriada para cada estímulo. A terceira responde aos estímulos, organizando o funcionamento corporal por meio de secreções glandulares; e também dá início às ações, promovendo contrações musculares que resultam em movimentos.


  O sistema nervoso é um receptor e emissor de sinais que possibilita tanto a percepção do que se passa no próprio organismo quanto fora dele, ou às reações motoras que ocorrem em resposta aos estímulos recebidos.


  Geralmente os estímulos provenientes do corpo ou do ambiente atingem o córtex, que, com o cérebro, processam essas informações que são imediatamente percebidas pela consciência. Mas nem todos os sinais atingem o córtex ou se transformam em informações conscientes. Existem alguns estímulos que acionam respostas instintivas, registradas nas extremidades do sistema nervoso central, melhor dizendo, são respondidos automaticamente, sem haver a percepção ou mesmo a interferência da consciência.


  Após engolir o alimento, por exemplo, sua presença numa certa parte do sistema digestório gera estímulos nervosos, que são respondidos para aquele mesmo local, provocando movimentos musculares peristálticos, ondas peristálticas, que conduzem o alimento por todo o trato digestivo, passando pelos órgãos em que serão processados os alimentos ingeridos, até chegarem às vias de excreção. Durante esse processo, nem nos damos conta da infinidade de sinais nervosos que coordenam a digestão. Isso acontece também com os batimentos cardíacos, as secreções glandulares etc.


  O sistema nervoso coordena a maior parte das funções biológicas, sem que a consciência participe de tudo o que acontece no corpo. Só percebemos os sinais intensos ou contrastantes, que indicam algum desconforto ou anomalia, a exemplo da dor que sinaliza algum distúrbio.


  Em relação a essa monitorização do que acontece no próprio organismo, existe um órgão do sentido chamado de sinestésico, que pertence ao sistema nervoso periférico, e é responsável pela captação e identificação dos estímulos internos, por meio das fibras sensitivas, localizadas principalmente nos músculos esqueléticos.


  Já no tocante às informações provenientes do ambiente, elas são captadas pelos órgãos do sentido (visão, audição, tato, olfato e paladar), gerando estímulos elétricos de baixa intensidade, que são conduzidos para o sistema nervoso central, onde são decodificados. Eles podem ser percebidos pela consciência ou simplesmente disparar certas funções no corpo. O que vemos, por exemplo, pode causar algumas reações biológicas, das quais a consciência nem sempre participa.


  Ver algo que representa uma ameaça, por exemplo, mobiliza o organismo a uma pronta reação corporal. Antes de ocorrer qualquer movimento, são disparados sinais nervosos para as glândulas suprarrenais, que secretam hormônios; entre eles a adrenalina, que coloca o corpo num estado de alerta, para revidar as ameaças do meio. Pode-se dizer que não nos damos conta de toda a complexidade das atividades corporais acionadas pela interpretação dos acontecimentos exteriores.


  O sistema nervoso é uma espécie de visor e processador das condições corporais, possibilitando a manifestação da consciência no organismo, bem como a interação com o ambiente. Permite a coordenação biológica, a identificação do ambiente, a manifestação dos pensamentos e a mobilidade do corpo.


  No âmbito metafísico refere-se ao elo consigo mesmo, que proporciona a percepção individual e situa a pessoa na vida, tornando-a capaz de autodefinir-se como alguém que existe diante de tudo o que está ao seu redor, promovendo a consciência de si.


  Por meio da autoconsciência é possível refletir a respeito dos processos existenciais que englobam os sentimentos e também os acontecimentos exteriores. Tudo isso pela percepção de uma infinidade de estímulos nervosos, manifestos principalmente no córtex e no cérebro, gerando o pensamento do que acontece no corpo ou fora dele.


  A atividade do pensamento, a manifestação do sentimento e o reconhecimento das necessidades corporais proporcionam o respeito próprio e a harmonia interior, que são fundamentais para estabelecer uma boa relação com o mundo exterior.


  A preservação do bem-estar físico e do respeito próprio situa a pessoa no presente de maneira íntegra, gerando comportamentos harmônicos e ações precisas. Essas posturas de integração com o mundo exterior estabelecem condutas condizentes com os acontecimentos presentes, desprovidos de qualquer relação com o passado, tais como os reflexos traumáticos ou alguma lembrança que venha a gerar sentimentos negativos ou perturbar o desempenho do indivíduo no ambiente.


  Obviamente, reagir desprovido de qualquer relação com acontecimentos anteriores é praticamente impossível, principalmente por se tratar do sistema nervoso, que é especializado em fazer associações para identificar a realidade. Essa função é desempenhada em grande parte pela mente, e será descrita no tema “cérebro”.


  Para conseguir certo nível de discernimento é necessário entrar num estado de lucidez, no qual a consciência seleciona as respostas, filtrando qualquer relação com episódios ruins e integrando-se com os fatos em questão.


  A auto-observação não é um hábito frequente. Dificilmente as pessoas incluem-se como foco da situação, fazendo referência àquilo que os acontecimentos causaram nelas ou, mesmo, como se sentem diante dos fatos.


  Isso mostra o quanto as pessoas vivem desconectadas delas mesmas e não têm por hábito essa busca do eixo interior. Esse tema será mais bem explanado nos aspectos metafísicos da coluna, que representa metafisicamente o eixo de sustentação interior.


  Geralmente, o ambiente torna-se o principal foco da existência. Nele são projetadas as inquietações e incertezas. As instabilidades emocionais, por exemplo, são transferidas para as situações exteriores, em forma de ameaças. As pessoas identificam os episódios corriqueiros, como se eles pudessem evoluir e causar grandes danos a elas. Ou ainda, prejulgam os acontecimentos como se houvesse algum tipo de injustiça em torno dos fatos, provocando o sentimento de vítimas das situações. Tudo isso é originado pela fragilidade interior que é revelada por meio da identificação tendenciosa do ambiente exterior.


  Isso é tão evidente no processo existencial que se pode conhecer o universo interior de alguém por meio de sua condição de vida, pois a realidade exterior revela a condição interior.


  As pessoas que se deixam levar pelos acontecimentos externos distanciam-se delas mesmas. Tornam-se dependentes dos resultados, que raramente estão à altura das expectativas. Isso provoca frustração e pode desencadear os processos depressivos ou mesmo as compulsões. Além disso, elas estão sempre envolvidas com situações instáveis ou turbulentas. Esses eventos revelam suas inseguranças, inquietações e ansiedades que são cultivadas interiormente, sendo, portanto, transferidas para o ambiente exterior.


  Quando a vida se apresenta de forma muito confusa, seguramente a pessoa traz em si uma série de conflitos existenciais. Principalmente a falta de estabilidade emocional, que é resultado da displicência para consigo mesma.


  É preciso desenvolver o hábito da auto-observação, pois assim estaremos mais próximos de nós mesmos, podendo descobrir aquilo que sentimos e compreender as necessidades internas, como as carências afetivas. Para que, aliados a nós mesmos, busquemos aquilo que realmente vai nos beneficiar, e não os subterfúgios existenciais, como viver falando da vida alheia, observando as falhas ou as grosserias dos outros.


  A autoconsciência evita que as lacunas interiores se transformem, por exemplo, em desejo de posse ou compulsão de compras. Esses engodos são formas de preencher o vazio interior. Geralmente, as pessoas não se dão conta da proporção das suas necessidades internas. Seria mais fácil lidarem com as suas próprias dificuldades se percebessem mais a si mesmas; isso resgataria o eixo de sustentação interna, restabelecendo o elo com a sua essência.


  Em vez disso, muitas preferem fugir a encarar suas fraquezas. Caso o fizessem, teriam que reconhecer as suas vulnerabilidades e deparar com os próprios medos. Buscam serem reconhecidas e valorizadas pelos outros; têm necessidade de aprovação. Querem adquirir notoriedade positiva, ou seja, passar uma boa imagem para serem “badaladas” pelos bons resultados. Dependem de resultados positivos para se sentirem valorizadas e aceitas pelas pessoas que as rodeiam.


  Procuram sanar suas necessidades emocionais e afetivas por meio dessas referências exteriores, melhor dizendo, de fora para dentro. O inverso é mais eficiente. Em primeiro lugar é preciso estar bem consigo mesma, reconhecer-se como pessoa, fortalecer a estima, para depois lidar com os acontecimentos exteriores.


  Para conquistar o progresso interior, procure se definir a cada momento, observando como você está se sentindo nesse instante. Caso não esteja bem, busque o aconchego no seu ser, dando a si nova chance. Tenha pensamentos amenos, seja complacente para consigo mesmo. Muitas vezes você foi tolerante para com os outros, procure agora compreender mais a si mesmo. Descubra algo bom a seu respeito e enalteça suas qualidades. O importante é estar consciente de si, sentir-se bem interiormente e agir a seu favor, consequentemente a vida será melhor.


  Não tema a viagem interior, pois ela conecta você à sua própria essência, ampliando os potenciais. Caso nesse processo você depare com alguns sentimentos de inferioridade, inseguranças e medos, eles estão na periferia do seu ser. Depois de transpô-los ou superá-los, você será preenchido de muitos conteúdos positivos que vão se somar àquilo que já é consciente, proporcionando melhores condições internas. Esse é o caminho do aprimoramento.


  Por fim, estar de bem consigo mesmo propicia uma boa relação com o meio exterior, inclusive com as pessoas ao nosso redor. Esse estado interior melhora a qualidade de vida e também preserva a saúde do sistema nervoso.


  *-*-*


  No âmbito metafísico existe um fator de suma importância relacionado ao sistema nervoso e a todas as suas ramificações, por se tratar de um sistema que estabelece elos, tanto consigo, quanto com o ambiente. A maneira como a pessoa se conecta com ela mesma, percebe e preserva seus mais caros sentimentos, representa uma condição relacionada com o sistema nervoso central. Também o elo com o meio em que ela vive, ou seja, a proximidade dos fatos, está relacionado com o sistema nervoso periférico.


  Portanto, o tipo de ligação que estabelecemos com os fatores internos e externos representa importantes aspectos metafísicos que favorecem a saúde e o bom funcionamento do sistema nervoso central e periférico. No tocante a essas ligações estabelecidas consigo mesmo e/ou com a realidade, existem dois fatores determinantes: o envolvimento e o desprendimento.


  O envolvimento é o vínculo estabelecido da pessoa para com ela mesma ou com o que a rodeia; ela passa a ser bem posicionada em relação aos próprios sentimentos. Participa ativamente dos assuntos, fazendo colocações como, eu penso, eu sinto etc. Adquire maior objetividade para lidar com as diversas situações da vida. A criatividade se acentua, proporcionando boa desenvoltura para sanar as turbulências e resolver os conflitos. Evita uma série de transtornos que a omissão e o distanciamento ocasionariam.


  Dentre as principais qualidades dessa postura, destacam-se: maior experiência e conscientização, estabilidade emocional, melhor aproveitamento das faculdades interiores, tais como a inteligência, a perspicácia, a astúcia e a determinação.


  Por outro lado, o envolvimento exagerado ou até obsessivo pode causar alguns transtornos, tais como: preocupação excessiva, tensão exagerada, estresse, e até desencadear algumas neuroses.


  O desprendimento ou distanciamento é outra atitude metafisicamente relacionada ao sistema nervoso. Até certo grau, o desprendimento pode ser algo muito positivo. Permite, por exemplo, que a pessoa faça uma autoavaliação acerca dos próprios sentimentos. Ser imparcial e não fervorosa nas convicções, permite que a pessoa use o bom senso e amplie a visão de mundo, levando-a a rever algumas de suas verdades. Pode-se dizer que essa é uma grande abertura para conceber o novo e reformular alguns valores internos.


  O desprendimento dos assuntos que dizem respeito a si ou mesmo aos outros, permite à pessoa ser imparcial, usar de ponderação e comedimento, evitando decisões precipitadas. Para fazer um bom julgamento, por exemplo, é imprescindível distanciar-se emocionalmente para ver os dois lados da questão.


  Muitas vezes, sair da linha de frente dos afazeres dá à pessoa uma pausa para ela refletir sobre o que está sendo feito, evitando ações exageradas que não levam a resultados promissores.


  Isso minimiza o impacto causado pelas turbulências da realidade exterior. Essa postura pode não resolver imediatamente o problema, mas suaviza os danos emocionais causados pelas situações conflituosas. Sem contar que é uma atitude recomendada para diminuir o grau de ansiedade causado pelas expectativas que as pessoas costumam ter sobre elas mesmas ou sobre o desenrolar dos fatos.


  Por fim, a prática do distanciamento torna a pessoa maleável e flexível, evita desgastes excessivos, melhora o desempenho e aumenta a confiança. Para soltar é preciso confiar em si mesmo e no fluxo da vida, que conduz para o melhor resultado. Essa é uma maneira mais suave de conduzir a vida.


  Por outro lado, se o distanciamento for levado ao extremo poderá tornar a pessoa omissa e alienada, fria emocionalmente e indiferente para com o que se passa ao seu redor, inclusive para com os próprios sentimentos. Popularmente, pessoas assim são conhecidas como desligadas. Perdem o interesse por tudo, ficam alheias ao mundo e também a si mesmas.


  Metafisicamente, o distanciamento está relacionado com uma parte do sistema nervoso periférico, o parassimpático, que será discorrido mais adiante. Portanto, os aspectos positivos dessa atitude colaboram para o bom funcionamento desse sistema e os excessos são prejudiciais à saúde dos nervos parassimpáticos.


  O sistema nervoso é dividido basicamente em dois: Sistema Nervoso Central e Sistema Nervoso Periférico.


  SISTEMA NERVOSO CENTRAL
(SNC)


  Elo consigo mesmo.


  É composto pelo encéfalo e pela medula espinhal (localizada no interior da coluna vertebral).


  O encéfalo é um dos maiores órgãos do corpo humano, é formado por aproximadamente 100 bilhões de neurônios e pesa cerca de 1.300 gramas. As principais partes que o compõem são: tronco do encéfalo, cérebro (diencéfalo e telencéfalo) e cerebelo.







OEBPS/Images/f0005-01.jpg
AUDE

voL.4
SISTEMA NERVOSO
(incluindo Coluna Vertebral)






OEBPS/Images/f0025-01.jpg







OEBPS/Images/f0003-01.jpg
AUDE

voL.4
SISTEMA NERVOSO
(incluindo Coluna Vertebral)





OEBPS/Images/cover.jpg
VOL.4

N SISTEMA

N2 NERVOSO

\' (incluindo Coluna Vertebral)

& GASPARETTO

VALCAPELLI





